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Circulas Operários e a 
Promoção da Classe 
rabalhadora 

JOSE" ROTTA 
(Federação dos Círcu.lús Operários ·do E. S.Paulo) 

ANO xxm P. Prudenle - terça-feira, 26 de setembm de 196.' N.o 4.532 Os milhares de traba­
lhadores sócios dos 01r· 
culos Operário3 de todo 
o Bi--asil festepm ,. nu I 
domingo de. outu.lro, o 
"Dia Nacional dos Cir· 
cuFstas". Essa cf1·méri· 
de não é grata soment~ 
~c.;; circulista.s, mas de-

pre estão a po.:.tos para 
uni-los em defesa de seus 
din~.itos e na conqui.c:;ta 
de melhores c;mc1.:. •ües 
de trabalho. E Ll{sse ·~on 
graçamento, dess& uni~o 
e inspirados nos eusina­
mentos da Doutrinã .So-

Dentro de um ambiente da mais franca cordialidade 

lleltlizt~••--se •• tJt~IICf!lll ~••c•l . , cial Crlstã e que lhes 
resulta a f0rca e n.utori­
dade na luta~ por um ~in 
dic-alismo autêntico er1s.. 
tão e democrát~u .' tlt~s fl••••r~eif#iJes 'e ••iflf 

'7e sê-lo a todos o~ bra­
sileiros. Sim. P(•rôue o 
Circulismo no Brc.sil rt:­
pr'es~nta, de fato. um 
mov')nento auté>ntic~,­
mt:nte operálio e é, s ~m 
dúvida um movimenw 
que influiu na legi~la(,·~i.u 
trabalhista e socia-l e na 
fonnação do ,~.indicalis­
mo autêntico e democ,..à 
tico. Na luta ãl'Ciua pc-
1~·. viJa, n::..s ... númeras -
obrigações profissionais 
e familiares, que multt1s 
vezeii 1solam li trabalilv­
dor, os C1rcuios Oper'-' 
rios sendo or;:;aHlzaçõe<; 
que congregam trabalha­
dores de tôdas as cc:~.L.::­
g-or:.a& profiss~onais, c;u11 

OBJETI'VO 

Algo que devéras co· 
move e enternece o esp1· 
~:to do ti~I' humano, é 

notarmos a confratenü 
zação e o espírito de so­
lidariedade existente en­
tre as diversas classes, 

visando o bem comum, 
o bem da coletividad~. 

E nêsse sentido mais 
uma amostra tivemo;; 
em Presidente Prudente 
quando domingo reali­
zou-se a Concentração 

AFONSO ARINOS NA ONU 
DESAGRADOU A · U. R. S. S. 

MARCOS FERREIRA DA SILVA 

O Dr. Afonso Arinos. 
ex-ministro das relações 
exteriores do Brasil e a­
tua{ roelegado na Orga· 
nização das Nações Uni· 
das abriu o debate geral 
áo .16 .o periodo de s~s. 
sões, proferindo o pri­
meiro discurso. Reiterct~ 
a posição de política i.n­
dependente, por parte do 
Brasil, no cenário inter­
nacional. Do seu discur­
so, extrai várias partes 
que se chocam totalmen 
te contra a política ex . 
terior da U .R.S .S. De 
lj,nidio, o representan,te 
br.asileiro rev,erenciou a 
mentório., de S. Excip. .. 
o sr. Dag Hammarsk­
joeld, ex-secretário-geral 
da O . N . U _, "que soube 
-eleva•r extraordinária· 

mente o seu pôsto graças 
à sua competência, im · 
4PL\,rcial~iade .·· e ,cora' 
gem . .. " Êsse pronu.nci~ 
amento em relação ao 
falecido, foi contrário ao 
que de há muito tempo 
vinham \OS r;ussos afí,r­
mando, que Dag era a­
gente dps imperiaJistas, 
que não estava em con. 
ciiÇ;ées de servir à causa 
da O. N. U. e muitas ou­
tras pesadas ofensas. 
Quando comentou sôbrc 
Berlim Arinos disse que 
''contemplamos pena~i­
zados a opressão de ou­
tros povos no centro da 
Europa. O problemá de 
Berlim não se separa da 
autodeterminação da A· 
lcmanha Oriental. A mi.· 
graçã,o de re j1u1qia.,dos é 
ljJrovCL ·dessa espécie & 
neo-colon)alf.stmo. ·A na­
çiio alemã tem o diretto 
a constituir um Estado 
uno. por processo demo· 
,,.á.~jco que assegure a 
lwre exp1·esão da opiní&J 
de seu pa-vo. Outra não 
pode ser a consequência 
da aplicação do prlnci 
pio da autodetermina­
ção. (As Nações Unidas 
não podem acettar que, 
baseando-se num stal;;. 
quo resuftadtte ~ uma. 
situação de poder, algu­
ma potência : pretenda 
altera...,. tal ~ituação em 
s~u tprov.eito definitiva­
mente." A êsse treciu. 
do discurso os comuni~­
tas devem ter ficados ira 
dos, e se Kruschev esti­
vesse presente teria tira: 
do não um sapato do pé, 
como fez no ano passa· 
do no mesmo local quan 
do o delegado das Fili­
pinas comentou .a situa­
ção de Berlim, mas sim 
os dofs e provocaria mais 
um show de desrespeito 
à optnião mundial e aoJ 
demais deleqados i ali 
presentes. Cr~io ser des-

nec:essário discorrer so­
bre· a ex-capital alemã e 
a Alemanha · Oriental; 
os jatos são por demais 
clarividentes para con­
testá-los: diária mente vc 
mos milhares de _'berl'i-­
nenses arriscarem a vi.­
da para fugir de um re­
gime comunista em üu.<~­
ca da Uberdade e de me­
lhores condições de tJida 
Prosseguindo. o sr. Ajo>z 
so Arinos ao aborda1· o 
tema do desarmamento, 
jalou o seguinte: "As e-
conomias jB.itas com c 

desarmamento poderao 
resolver o problema do 
subdesenvolvimento dos 
povos atrasados, c ·que 
muito contribuirá para 
a consolidação da paz. 
Infelizmente, o único 
progresso alcançado n'?s 
se dominio, isto é a su~­
pensão voluntária das 
experiências nucleares. 
alcançado roesse domi· 
nio. isto é, a suspeni>ã.r; 
voluntária das expenên · 
cias nucleares, acaba dE 
se1· brutalmen.te anulado 
por lamentáveis in~cía· 

iivas. o jato é. úmt•J 
mais deplorável quando 
se tem em mente q·ue r1 
potêJLcia que retntctpn 
as provas atômicas foi 
justamente aquela que 
encabeçou o movimerz to 
mundial em favor dct 
cessação das experiên­
cias com armas nuclea . 
res . .. " Os russos cum­
pr·indo a. sua injalíve~ 
política· de não cumprir 
tratados, "lJtutalmentc'' 
(como salientou Arinos j 
não cumpriu o que P1 0· 
meteu em 1958; "rein.i­
çia~·emos as provas só­
mente quanto o ocideH· 
te o fizer . .. " Que falsa 
promessa... Arinos fi· 
nalízou o seu, memorável 
discurso com as seguin·· 
~s palavras: , " ... pela. 
liber~e democrática., 
dentro da verdadeira co­
existênQia, e pela paz 
entre os homens sob a 
proteção de Deus". Pa.<: 
sob a proteção de "Deus'' 
é uma frase que não sr~ 
coaduna com a jilosojia 
política soviética. Vejam 
senhores Leit01·es o que-. 
publicou a revista sovié­
tica "êrokodil" em no­
vembro de 1957: 

"E' aaui temos o nos­
so sputiík sem mistério; 
o planeta recém-nascido, 

E' moà.e.sto em seu ta. 
manho. mas éste símbo­
lo de inteligência e luz, 

E' jeito por nós e nãu 
por Deus". 

Os dir-igentes da U. R. 
S. S., ao contrário dos 
brasileiros, desacreditam 
tota(mente em Deus. 

dos Quarteirões de Anu­
g·os, entidade que cou­
grega viaja;ntes comer­
ciais, onde à am.isto~:n­
dade reivar, num ám­
b:f..mte e;evado de C(Jn­

fra terniza1ção. 
Foi algo que na reali · 

dade agradou em cheio, 
por vermos que em to· 
das as classes existem 
homens com ideat s no­
bl es, uni.dos no senti <lo 
de cultuarem os dogmas 
de civismo e solidarie­
dade. 

Com inicio marcado 
para às 8 horas, h ou v e 
a Concentração que foi 
até às 13,40 horas, ha­
vendo logo após um su­
culento churrasco, onde 
grande éra o número de 
pessoas. incluindo fami­
liares dos convencionais, 
que assim colrJ )Qravan! 
também pàra o maior 
brilhantismo e êxitoO UGi, 
festa. 

Na ocasião vários fo­
ram os oradores que ;:;e 
Iizemm ouvir, todos e­
naltecendo a convenção, 
bem oomo o motivo do 
conclave que éra o da u­
nião dos Quarteiranis~ 

Dr. Hugo Lacorte Vl­
talle, representando o 
Prefeito Municipal, fez 
uma béli~ima oraç.W 
que traduziu muito bem 
o pensamento dos visi· 
tantes oom€Jl'Cie.i.s e de 
sua união. 

Além do Dr. Hugo,, a­
notamos, presentes àque­
le ambiente agradável e 
amistoso. o Sr. Santo 
Santo Crepaldi, Preside1i 
te da Associação Comer 
cial e - Industrial; Dr. 
Antonio Gabriel Marão 
Juiz de Direito da Co~ 
marca de Botucatú, que 
ontem pronunciou umq. 
interessan~ conferência 
Dr. Ciro Dupre Moreira · 
Antonio f/.oravante d~ 

Menezes ; Rafael de La · 
~a., ·do Governador dos 

Quru:_teirões de Amigos e 
de varias outras pess.oas 
que compunham a mesa 
oficial. 

Coopm-ando, e sendo 
mesmo ~erdadeiros an· 
fi triões, destacamos os 
viajantes Wilson Calvo 
Arlindo Gonçalves. Frat~ 

ci&co Gomes Costa e Eu­
gênio -Ballarin, figur~s 
que estavam a postos a 
todos os momentos, ser· 
vindo e auxiliando deu· 
tro daquêle enorme mo­
vimento. 

Apresentamos ao l6.<J 
Quarteirão de Amigos de 

Presidente Prudente, que 
foi 0 r(lfitrião de ta.l 
Concentração, os nossos 
cumprimentos por e~sa 
realização, que muito c 
levou os feitos civicos da 
Capital da Alta Soroca .. 
'bana. 

Capital Estrangeiro na Brasil 
São Paulo ( Interpress > total de 98·5 mühõe~ de 

- Elevaram-se a 66;í 
milhões de dolares os 1.a dúlares. 
vestimentas de capitait; 

Nem sempre 08 Cí:·cu­
los Operó.rüos tem sido 
compreendidos, ..:u·no o 
bem dos trabalhadores 0 
exige. Sua míssãu é. so· 
bretudo educativa. e de 
orientaçiio. Forma e pre­
para tra)Jalhadores pam 
que, em seus órgaos de 
classe, dcfenden· seus 
interêsses e lutem para 
conseguir novas reivin­
dicações, dentro dos nrm 
cípios da equidac: ~ e. da 

( conclui na 3.a pagina ,' 

estrangeiros em no~so 
país, no ano pasado. Oou 
be à Alemanha Ociden­
tal 24·1 por cento do to­
tal, seguida. dos Estados 
Unidof1 , com 19,4 por 
cento. Por outro lado, as 

Cinquentenário do Ensino f rofissi-onal 
importações sem co~er-

E' com júbilo que cu · 
memoramos no dia ~8 

próximo o C5nquentªna· 
Lura cambial e pagas rio do Ensino Proflssio· 
em cruzeiros, equivLJ.le- nal no Est~;do de Siio 
ram a 60,1 milhões de 
dola1res no ano passaU.o. 
No setor part.icular, in· 
cluidas as importações; 
do GElA, atingiram o 

Paulo, ew:~ir~:J que tem 
por finalidade dar a nos 
sa c~.dade e ao pais a 
mão de obr~ especialiLia-

Iom e ntadas novamente as 
Passagens da Sorocabana 
São Paulo ( lnterpress J 

- ... Por determinação tlo 
g'overnador do Estado, 
foram aumentados os 
preços das passagens em 
trens de suburbio na L -

uha da Estrada de Fer­
ro Sorocabana. Pela ill.l­
va tabela, custará dez 
cruzeiros a passagew 
por trechos por passa· 
geiro. 

da tão reclamada pela~ des da Escola Artesanal 
nossas industrias. que durante seus sete 

As escolas Artesanai~ anos de funcionamento 
e Industriais .foram cria tem procurado dar au 
das e 5n:;taladas justa aluno maior oporttimda 
mente para essa .finali- de de escolha de profis · 
dade: Lu lar pela eman · são e especialidade. A 
cipação da nossa indu::>- de Presidente PrudenLc 
trla Nacional. Em 1911, nova Escola Industn::t.Í 
quando se instalou a a ser com,truida nesta 
primeira Escola ProL.s- cidude, colocada na pri­
sional do Estado, já ::;e meira. -etapa do magni::,­
fazia sentj.r a necess1úu.- simo Plano de Ação do 
de de pessoal especiali- Govêrno do Estado, se­
zado. em face da. evoiu· rá em breve .iniciada, 
ção e progresso vertigi- pois então estaremos em 
noso da·s nossas indus maiores condições peda .. 
trias e aqui estamos tra- gõgicas e rec1eativa:;, 
balhando para que nossa bem como diversas ino­
cidade, São Paulo, e J. va,ções tais como: me­
Nação se lib-erte defmi.- cânica especializada em 
tivamente da imporLa- tratores. Curso de fundi­
ção de técnicos, pois (;::,;· dor, Mar<1:meiros, Ajus· 
sa é uma das finalida· tagem Mecânica etc. E 

para o ano letivo de 

Serviço de Erradicaçãe da Malária 
e Profilaxia da Doença de Chagas 

1962, O Ensino Indllli­
tria 1 êsse baluarte da 
Emancipação da Indus­
tria Brasil<.~ra, . entrará 
em regime completamen 
te novo. onde o alw10 
terá maiores oportuni. 
dades de continuar seu~ 
estudos, tornandQ-oSe um 
verdadeiros técnico na 
matéria de sua vocação, 
e assim estamos a espe­
ra que se torne em real i· 
dade um velho sonho, 
não só dos alunos déssa 
Escola Artesanal, mas 
sim de todos os pruden-

COMUNICADO 
1 - Êste Serviço esta 

adestrando pessoa.l para. 
a campanha da Erratcti· 
cação da Malária a ser 
iniciada !brevemente no 
Estado de Mato Grosso. 

2 - A fim de facilitat 
o referido adestramento, 
pio próximo desta séde 
escolhendo um mumcl­
e, assim sendo. a opera-
çflr.> chamada de Reco­

nhecimento Geográfico 
está ~e , realizando no 
municip.\o de Alvares 

Machado. 
3 - A população do 

referido município deve 
ter observr'ldo na ãrea 
rural a permanência de 
jeeps, de côr preta, ooi.r.. 
as iniciais da Campa­
nha da Erratdicação da 
Malária (C.E.M.) - Mi­
nistério da Saúde. 

4 - Em face .dos boa· 
tos e suposições lamc.n ­
távelmente e r r o n e a;; 
quanto às atividades des 
sas viaturas de côr pre­
ta e o pessoal de saúde 

pública em treinamento, 
cumpre-me esclarecer a 
população daquêle muni·­
cipío que fique tranqni .. 
la. pois êsse trabalho sõ 
tem um objetivo : ades­
tramento de reconhece­
dares geográficos para a 
Campanha da Malár.ia 
em Mato Grosso. 

Presidente Prudente, tinos, e desde já pode-
24 de setembro de l.Oti.l.. remos considera-la. como 

Dr. Eduardo F1·eitas de 
A. Souza 

Médico-chefe VII Zoua 

uma das maiores Esco­
las Industriais do Esta­
do. e na oportunidade a .. 
presento ao nosso Dire~ 
tor Geral do Ensino Pro. 

111 Concentração de Criadores de Helore na Alta Sorocabana 
~issionat, Prof. Arnaldo 
Laurindo, esse incansa­
vél batalhador as no55as 
sinceras homenagens pe 
lo muito que tem feito 
em pról do Ensino In­
dustrial do Estado e a 
Presidente Prudente. 

Entre 8 e 15 de outu 
bro de 1961, realisar-S€.­
a em nossa cidade a IH 
Concentração de Cria 
dores de Nelore, promo­
vida pela Associação dos 
Cria,dores de Nelore do 
Bra~il com a colabora­
ção da Associação Rural 
de Presidente Prudente. 

Nessa pcasião serão 
feitas visit~ as pnnci · 
p~s Fazendas da Rc 
gião. aproveitando-se as 
noites para palestras ci­
entificas e exibição de 
filmes na sede da Asso­
ciação Rur8jl, sobre as­
suntos de real interesse 
para a pecuaria.. 

A oporttm.idade unica 
de contato e troca de 
conhecimentos entre Ne .. 
l01istas locaes e de ou­
tr~ regiões, a Associa-

çã.o Rural convida seus 
al~.ocizt:ios e em parti­

cular os pecuaristas pa­
ra tomarem parte na re­
ferida Concentração que 
obedecerá o seguinte pro 
grr.,'ll.a : 

Dia 9 - Visitas as 
F'azenda.s dos Srs. Fra.n· 
cisco Jacyntl'llo da S~l­

veira e Farhan Buchalla. 
Dia 10 - ViVsitas as 

fazendas dos Srs. Euri 
co Ramos, Ern.izio Pio 
Daneluzi e Paulo Piza 
de Lara. 

Dia 11 - Visitas as ia 
zendas Yoshio, Experi­
mental de Nelore e Bar· 
tyra ( Swift). 

Dia 12 - Visitas as .fu 
zendas dos Srs. Oma1 
Cunha e J. Cupertino e 
Severo. 

Dia 13 - Visita a fc:.· 
zenda do Sr. Raul Sil­
veira Simões. 

Dia 14 e 15 - Visita...-

as Fazendas Poretatú, 
Celso Garcia (Londrina) 
e Alipio Ferreira Ca&tro 
( Cornelio Procopio). 

~--------------------------·----·-------------------------------

Relação das firmas premiadas 
por ocasião da I F E I C O P P 

Na, realização da I 
FEICOPP numa promo­
ção da Rádio Comerciai 
e As.sociação vOh1eit,lal 
de nossa cidude, i0rrun 
:feito o julgamento do.s 
stands. daquela; :Feira 

de amostras. 
A comissão composta 

do sr. Geraldo Rodrigues 
Arruda, Alcides Junqu~i­
ra Franco, Felix Rib~iro 
Marcondes, Maria Ligia 
de Mendonça Arteiro, 
Jair Servantes e Malta 

de Lourdes Tofano Bar Prudentécnica, DobG-Si•.i 
ros, fez a seguint ; elas- & Cia. Ltda., Indu3lria 
sificação : de Aparelhos Eletrõniws 

No Setor de Utilirlacle Major 
Pública, Empreza Tf>le- No Setor do C J"'lerci() 

Decorações Belar 
Inca Paulista; Menções Honrosas: 
Menções Honrosas: casa Andreassi, A.cumu-
A.P.E.A., PY2BPV - ladores Saturno Iieliar 
Rádio Amador; Grupc de Irmãos Ribeiros c 
E~kolar do BP;ir~o Jar · Casa Almeida. 
dim Paulista. Dessa maneira ioi fei­
. No Setor da Indus- to o julgamento o que 
tria: Colchoaria Modelo achamos justo e acer-
Menções Honrosas : tado. 

'ti 1. ' . •. : 
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'BAILE DA 
PRIMAVERA DO 
TENIS CLUB 

O Conjunto do BirU)ú. 
Boys agradou . em cheio 
sábado, por ocasião do 
Baile da Primavera, pro JOSÉ ALVES DA SILVA 
moção do Departamento 
Social do Tenis Cdub .. ----------------------

Um grande número de lena de Lima; Paulo Trc 
associados dessa Entida- visan; Sonia MCl!ria de. 
de se fazia presente a es- Godoy; I vanir Crepaldi; 
sa espetacular noitadti., Waldyr de Oliveira Ne-

Silvia Negrão .dlc Al­
meida; Aurora de Olivei­
ra, espôsa do Prof. Lui:u 
de Carvalho Gomes, Dl­
retor do Instituto de E­
ducação Fernando Costa 

que na 0 portuntdade jt· grão; João DelavalZe 
zemos os seguintes de.-;· "Lolô '' Pogetti; Dr. Pai.< 
taques: Moacyr Miran· lo Costa; Sylvinha Fa- GERALDO SOLLER 
da e senhora; Joaquim ria Motta; Nilza Vieir~; 
Medeiros de Souza e se· Maria Hiray; Ivone Vag Radialista emérito, um 

· nhora; José de Souza na; Gilda Crepaldi; No r · grande jornalista, ele· 
Dr. Oswaldo Sandoval ,: ma Dias; Erasmo Me- menta de real destaque 
Dr. Guilherme Viezzi; deiros; José Gregoline e pessoa , conceituadíssima 
Dr. Gilberto da Costa Maria Dalva; Jandira em nossa cidade, é com 
M · ~hora· Maria do Nascimento, t f - 'S · oretra . e. . .,__... , sa is açao que · octei'!/ 
Ale$andre Calarge; Mar Fernando Antonio Viei- & Sod,iety" registra no 
cos Ferreira da Silva e ra; Prof. José Tufic; lle dia de hoje, a passagem 
as Jsenhpritas I~inhd [? leno Rotta e João "Re- de mais um aniversário 

verendo" Rotta e várias Maria Rosa Peters; Ser· natalicio do caro amigo outras pessoas que a A· 
gio Pe1es Salvador; Ma· Geraldo Soller. Diretor 

M genda Social não conse-
noel "Neco'' Kerr ar- do Departamento de Jor 

h guiu anotar. 
tins Fadiga; Timos a- nais Falados da PRI·J - , h Nota dez para o Tems 
ko Webbi; Joao 'Duc o" Rádio Dijusora e Reda-

d Club por mais essa bc-
V~ra; Seraftm Ro ri- tor Chefe do nosso co-lissima promoção. 
gu.es Pe1lesá Seinaldo Do- irmão ((A Voz do Povo", 
mingues; Serginho Mci- ------- -- onde ali com o b1·ilho de 
lo; José Roberto Mar· ------ - -·- sua pena traduz o pen 
conctes; Dr. Gustavo de ~ ~NIVERSARIANTE - samento do povo e bata· 
Castro Lima; Alba He- - DE HOJE · lha pelo bem da coleti-

vida.de. 
Nesta ,· oportunidade, 

como não poderia deixa1 
de ser, enviamos a êsse 
ilustre amigo, os since­
ros cumprimentos espc:­
rando que a data se re­
pita po1· muitos e mui­
tos anos. 
"SOCIETYANDO" NA 
CANTINA NÃPOLI .. 

Na no i t~ de domingo 
estivemos acontecendo 
na Cantina Nápoli, re· 
canto ideal onde a fa· 
milia prudenti.na se reu­
ne para algumas horas 
de recreação, ocasião em 
que se exibia o Conjwl­
to da Saudade. 

Várias foram as mú-
sicas apresentadas e na. 
oportunidade, destaca­
mos algumas pessôas na 
quêle local: Carlos Al­
oon Largueza. dois anil­
berto Bavaresco e Adil­
gos insepa~veis; 1 Josê 
Cervantes acompanhado 

de sua garota a simpá­
Uce Odete J ack.as ; Lk 
Alceu Mendonça e a 
sempre elegante Doroty 
Se1xas ; Dr. Antonio Mt:..­
ráo, Juiz de D1re1to de 
Botuc~tú e que também 
toi o comierencista de 
ontem sobre a pena ue 
morte ; Aroldo Arruda 
C[Lmargo, apreciando um I \ 
gostoso "chopps" passan- · 
do der..•.)is para w1sk1 ; 

1 
Dr, Guiltt(3rme Wezzi, 
l1elega.do Hegonal de 

Polic1a. \ 
Foi uma noitada agra-

PROGRAMA DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
O MISTERIO DAS CAVEIRllS ' 
t;dward Franz (proóido até 18 anos) 

-C IN E TEATRO FENIX--· 
ORCHIDEA NEGRA 

Sophia Loren 

dável, onde imperou a 
amistosidade ~ a cordia- ------------------·---
!idade. ."l'++++++++•++++++-M>++~ ... ~o~o+•l>+l~~++ .. ·++l<+oJ~+"~., 

JÜSE' CERVANTES ~ !.· 

Um elemento de reai ~~ 
de~1taque ãentro da so­
ci.edade pr·udentina, cuja 
presença se faz impres· 
cindível em todos os arn­
biéntes ooci(ltis, é a do 
caro amigo José ··ca­
réCJuinha" Ccr'!Jantes, eu 
jas qualidades de bom 
a1i;igo. e.stãp acilma de 1 
toda e qualquer dúvida. 

Assim sendo, apresen 
tamos a ésse bom amigo, 
os cumprimentos de "So­
cíety & Society". 

OUTRAS 
SOCIAIS 

NOTAS 

Estará em festa no 

Linha de 
Auto-ônibus de 
Presidente 
Prudente 
São Paulo 
Agora são 140 poltronas à sua disposição I 
A Andorinha cumpre a sua promessa d ~rvir cada 

· ve;e; mclhcr as populaÇ>i)es da Alta Sorocaban-. 

·---------prãximo sábado, a re­

S-erviÇQ rápldo e confortável, em estrada inteiramente 
a!>faltatla, com veiculos novos e confortáveis, na melhor 

. · e mais segura viagem em tôdà a este:n.são da Via Ra~ 
' Tav-ares. 1! a verdadeira. PONTE RODOV!ARIA de PRE ... 

Uma Excelente Condução: : 
Para Yoce, 

Sua Esposa e 
Seu Filhinho 

Agora em suaves prestaçoes mensais 

Nova Linha - Tecnica Moderna 

sidência do !Íeliz ca~al 
Augusto e Ana Jesus, 
quando estará comple~ 
tando cinquenta anos 
de casados. 

Como se sabe, êsse ca 
sal quando aqui chegou 
se enraizou, fez tradição, 
teve os filhos e netos. 
tornando-.le práticamen­
te um baluarte na Capi 
tal da Alta Sorocabru1a. 

Pessoas por demab 

SIDEN:TE PRUDENTE A SA6 PAUL0., com escalas po~ 
MAMCAI, ASSIS, ®URINHOS, PIRAJTJ, ITAPETININOÂ 
e SOROCABA'! 

HORARIOS - PARTIDAS: 
De P. Prudente - às 7,00 • 11,00 - 19,00 • 22~06 horas 
De São Pal1Jo - ~s 1,00 - 12}00 - 19,00 - 22,00 hor!lS 
(\ G E N C I A S: . 

São Paulo, embarque e reservas de lugares - Es.taçio 
Rodoviária, à Praça Júlio P.testes~ em frente à EstaÇãu 
da ~- F. Soror.abana, cG,m guichês n.os 71 e 72, 

Encomendas - Avenida Tiradentes n.o 846 - Fone: 
3.'\Sf.73. 

r , Prudente, eml,)arqu~" reservas cte lugares e enc;QDl~i~J'. 
· du - Rua Dr. José Foz o.o 636 (em frente a0 Gr~dé 

:QOA VIALEM PELA ANDORINHA - A PIONEIRA 
DOS TRANSPORTES DE PASsAPEIROS NA ALTA 

..- SOROCABANA! -

Mais Potente 

conceituadas •em Presi­
dente Prude:njte, pionei­
ros da firma Jesus In­
dlliftria S.A., nêsse dia, 
juntamente com osfilhos 
e netos, estará êsse cq· 
sal, comemora;ndo con­
dinamente as Bôdas J.e 
Ouro, num feliz exem­
plo de abnegação. 

J 
Ho.~l), F9~ n.o 95 

, ................... , ............... t ........... -!v). 

••••••••••••••••~•••••••••••••••••••~•••••--r 

((YIMASA)) Viaturas e Maqoinasltda. ~ 
BODAS DE OURO: OliDiil Oi e ria 

AVENIDA CORONEL GOULART, 

.:'AIX,1 POSTAL, 8 8 9 - FONE, 

AUGUSTO-ANA JESUS 
Vende-se um lote de terra, llx40 na Rua. 

-------------------------------------------------~--

_-a IMPARCIAL- Jornada de Puericultura e Pediatria 
~o I S. Paulo (InterprcSl:=. urgencia junto ao d.r. ação dos Médicos Pediu-

E/ OFIÍ!iNAS· - de 13 a 19· de novem Fernru1do José Nobrega, tras. à Avenida São J0áo 
~çÂo bro proximo, será reali Diretor do Departamen- n.o 755, 5.o andar, São 
PRimiO PROPRIO zada. r_:esta capit~l, a. l.J. to Cientiü,co da Assod- Paulo. 

JornaCUJ, de PuenculLura. 
RJta ~ o.tnpos. 6Cn e Pediatria, com dua...; 
~ st' J F6ne:, 540 partes: a C~.entlíica, c0n. Juscelino em ~e ~te mesas (r~dondas, si.mi)o-
Ed(&. - F4Jt:.S. Patd~ sios, rêmúôes cientifica.':í, 

DA'etores' conferencias e v4;Has Los Angeles - Cali 

Heitor GTa,a :s s:l~r:lo ?e:~~~ls fómia ·- "O Brasil, sou 
lõ'herio Saldos com passeios,' sessões d: a presidencia do ~r . 

, ~G&"en.te 

Ophe1iã -A. Prnçoso 

~ 

Jm tembarili Neto 
~de Of1tina 
~Pemti 
alliDI~~~r&s: 

Slldoll SantOs 

Mlfcrw. ;u. 
~ $:0 l'AULQ• 

Millbíle~M .. carwn.e, 
• • Fõttet !4w9l6\ 

~tlB~O 

-..~148 
~~ 

Elsd.~ 
~ 

nematografícas, v?.silru:, João Goulart, se man­
etc. Os interessados de- terá no campo das- de­
vem inscreverem-se com mocracias acidentai:;." 

V I L A A U R_E A 
CAIXA POS'f'AL, 34 3 - PR'ES, PRUDENf'E 
Terrenos serm corretores. Negocio dt.reto. A 

ldn,go pra:zo. Sem entrada. Em 40 ou 50 s-uav~ 
p<t)gamentos. Te-rrenos com agua, e luz e a 60.V 

metros do CENTRO! 
Recorte, preencha e envie o coupon abai.c{j 

para a ,-,c:Uro Posta~ 348 e V S receber-á uma 
vtstta r:&m oom.promtsso. 

COUPON 

-Nome do i1L~er-essado ................. . 

........................ ..... • ' · ..... 
. . .. . .. . ............... N.o ... . 

-t Cidade 

---- ·-·· ·-··---------- - - · 
"T-erreno em PRUDENTF) vale OURO, porque 

valcni2a SElYIPREJJ 
23-549 

Los lnueles 
- isto foi o que decla­
rou o ex-pres:•,dente Jus­
celino Kubistchek, or<~o. 
em visita aos Estados 
Unidos, antes de iniciai 
sua via,gem ao Japão. U 
ex-gove1nador brasileiro, 
atualmente senador, fêz 
,esta declaração, ao vi­
sitar com sna fiUllilia, 
os estúdios cinematogra· 
ficos de Hollywood. 

Revolver 
Perdido 

Perdeu-se um revolver 
marca Rossi, calibre 22, 
registro do revolver e 1~ 

gtstro do porte de arma-
25.028, perdido apro~­
mada.mente no dia 10 do 
corrente. 

Tal revolv-er está ro· 
gistrado · na Delegama 
de Policia local. 

Solicl~ a quem a­
choU &ntregar na Ci(\. 
Pontal, &),ta à Rua Ba· 
rão do Sio Branco, 483, 
Gratificar!e bem, quem 
o encontrou. 

23-711 

• . . ._. ,,. in~.".. ' " I ' 
· ,. 1 •- ' ,.,f • ' .i • • 1,.. 

I "' • t .I _. 

Na coluna de amanhã 
estaremos dando outra~ 
notas sociais inclusive 
sobre a apresentação de 
Adelaide Chiozzo na Boi­
teGrande Hotel. 

Ca5sinliro !Yas. 895, nesta cidade . 
Tmta.;· com o Dr. Lúcio Seabm Leal, a Rua 

Siqueira Campos, 538 
23-715 

··-----·-···--·-··-·5··~---ft··--·····-~--·· 

DR. OSVALDO G. MALDONADO 
Clinica de CrtanQas 

DR. JOAO AN,TONIO VOZZA 
Làboratóri{) de Analis~s 

JJR. MARIO BUZZ.f FILHO 
Aparelho D1gesti.vo - Clínica Gera-l 

DR. MOACY R CESTARI 

Cirurgta fleral -- CHnecologia 

Obst,etricic: 

DR. CLAUDOMIRO ALBER1'AO 
QouUstn 

DR. AWEU M. CARVALHO JR. 
Radiologia Clintca 

DR. ALFREDO MARTELLA 
Doenç~ Nervosas 

DR. RUY DUTRA BARROSO 
Endoseopia PeM>ral ......,. Otorrino 

Lartngolngia 

.DR. ADONIRO CES-TARI 
Cardi.ologia 

lJR. ENN/0 BOTELHO PERRONE 
Cirurgia Geral e Urologia 

DR. KlURO HIRATA 
Cirurgia Geral 

DR. ARMANDO DRE·re_R 
Oculista 

DR. DOMINGOS MILg.NO FILHO 
Radiologia Cllnicd 

DR. AJAX GO.NÇALVES 
Anestesia 

R. DR. GORGEL, 1.0 1 - Tel. 11:71 e 1172 - Cx. PO&tal 777 
PRISI.DINTE PRUDENT_E 

• 
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Círculos Operát·ios e a Promoção da Classe Trabalhadora fertilização de_ Pasto de Capim 
(conclusão da 1.a pa{). _' t.ivas em dêf''â . üa .jus- sua comunidade, onde Hoje ninguém mais j,JO c I . - Produça-u de Carne com 

tiça. 1!;' _;i<LO L' !I"J~5k<J vive e lr.'Juta o seu Uh' de duvida r da necessida · o OOiaD e 
Justiça: Seu objf.dvo qu€, por ser uma enh- saciado. Por isso procurft, de da ex',st ência dos Cir· 
principal é a jw;nça so- d d 
cial procurando -dimi- a e formada de traba em colaboração com ')U ,. culos Operários. Sua in N •Ih z b As respostas .e o efeito l'e· 

lhadores para tra!)aiha . ' . fluencia na sociedade, ov· I os e u sidual do niU.W,.ênio aplica· :nu....l a excess;.va diferen dores, o Circ. ulo Opera . tras et_ltldad. es . _P. t.t.bllc.~.. nas leis e nos sindica.to.:: . ..... 6 
·stente e ·I11 • de' · da .... do durante a estaça-o sêca do ç..'l ex'. o..H~ .•.L:l • rio, na sua ação, tem co ~u. pnva. s, Clv_..s e Ie.. está comprovada. Entre 

1 1 inverno foram maiores que 
r:.ir.adas classe. tur is- mo objetivo a elevação ~ftosas, reso ver ~ ~ro- tanto, multo mais pode· D .R . Qulnn, G.O. Mott ríodo úmid0 de verãc), indi~ as do nitrogênio aplicado na 
~o ná.o ,dispensa ness 1 da casse operár~a. con- .emas com~s. 'n_..re ra Jazer. quando os tra- w. v .A . Blsschoff cando uma deficiência nu- . . 
lu' li as chamada:, f•)rc,.as qUistando para os traLa- tanto o CirculO Operano balhadores e os. 'líderes tricional durante a etiVação GStação um\da de ve11ão, uma 
" 1 :a,s da Naçâo, t.'·'é são lhad ih é uma orgaru·zar• . .:;o qu'-· d d · l 4 Um dos principais capins sêca ch efeito de outras con- média anual de 2 anos, em ores me or padràu ,.~ ... as \ ·emai.s c a.~:·~ eu· têrmos de ganho! diário! por 
08 diverSos agn,parr.er:· de vida e melhores con- prestigia e colabora com tenderem que o circulis- que mantêm a indústria pe- ciiçõcs do ambiente sôbre a 

• · '"i· diçoe-s a'e trabalho. c-u.,·,. o S'·.ndicatos, po1's reco mo no Brasil na· o é SJ. - ct. J:tria no Brasil Central é () tratamentc', feito com tlovilho, mttrit:ntes, ttigestl-t!.>": econom1cos, .iJ'J : lCOS, 0 P vos totais por hectare, novi-
cu.iurais, rcl~gio.sv~: . i'lf ~;u ação é exercida no local nhece que o Slndica(,o (· mente um movimento uma linhagem de anicum ma 200 Kg ele nitrogênio, 100 Kg 

'C lhos por hectare e pêso vivo 
·d, ç.ões de classe _ _,, eil- · de trabalho, nas con1urü 0 instlumento legal na de fachada. mas sim um ximum. conhecida por ' olo- de P203 e óO Kg e enxôtre ganho por llectare. 
fil.:l, a. todos que tet1Lam dades de base, no melu defesa .. do tra~alhador movimento atuante e nião". por hectare, ·.:teu um aumen-
t..ma pequena par~eh.t. de s'ndical e na realidade · que ~nflui no destino Existem poucos estudo,s de w de 157 Kg de ca>'~le por Embora a umida,de exis-

u~rant3 os poderes pú- ·r 
!'~-~~nsabilidade rc de- política. blicos. 0 Círculo Opcrit. histórico da Pátria. Com fertilicl<>.de em terras de pas_ hectare sôbre aquêtç dos lo- tc11Lc at'ete grandemente u 
senvolvnumlo integTal CON ST ANTE . 0 perigo extremista que tagcns tropicals na. América tes não fertilizados. rendimento{ da fon-agcm du-

. d d VIGILANCIA rw que congrega trabn· o Sul. 
Ct..< soc•e a e. lhadores de tódas as ca- se aproxima cada vez Altm do lucro referido, é 

AÇÃO SOCiAL A ação do c..ircull.sta (tegorlas profi~~ ona!~, mais, só uma organiza- ResprJ_;tas a fertilizantes no 'rovõvel que muitas outras 
no local de. trabalho e a defende 0 Sincato, e pre· ção "forte e perfc'ta", Capim Colonião, foram reJa. vantagens indiretas da ferti· 

rante a estação sêca de in­
verno, a fertilizaçÜQ com ni· 
trogên:io durant,e êsse perlocto 
<1Umentou o ganho diário por 
novilho, o número de gado 
por hectare l! o I>êSo vivo 
por hectare durante as du·as 
estações· de inverno em Ob· 

Os Circulas Onerá.- · t d M tt (1933) 
.t" sua constante vigilân- para os trabalhadores como são os Círculos O- a os por 0 a na Jização de pastos se acrescen-

r~.os exercem sua P.{;ao, 
não só em defecl~l dos 
tr:-~~alhadores, porque is 
so seria uma iu~"'- unila­
teral, mas em deie~. ela 
sociedade. tendo em vista 
o Bem Comum d~ todos 
brasileiros. :\..l . .~m. !"Ua 
açi:.o soc~.al 0 re_·~ · · l t w: :t 
"Presença ·l.:,;l ''"' t• : , .. dl1s 
tra.balhadort..:: cu.rculis-

tas em tôda '~ s , ie, ·.arll' 
Houve erros, injustiça.&, 
o Circulismo está prescn 
te, vigilante, ·1f c'l. C0l'!1:~~­
tendo os erros, .Jl'l.) apoi­
ando ou ~on.::<.r r'r, ;,rücia· 
Uvas em def•· .:·1 (la Jus-

cia junto a seus cole~as para a milltância siud): perál'-~os, porque basea- Jamaica, e por Vicente-Cha:n.. tem vor algum tempo. AJgu­
de serviÇos, quer na :fá.. cal, ao mesmo tempo dos na mais pura e ;:,[L dler e Figarella (1958) em mas dessas vantagens P~!.tem 
brica, na fazenda ou no que defende um sindiea· doutrina emanada dos Pôrt.o Rico. O rendimento de ser. 
escritódo, nas .suas res · lisrno livre e ~.ndependen Santos Evangelhos e coÍl forragem e a1 produção am­
ponsabilidades, em de- te. Na política a sua açõ.o subEff;a;nciada.s hoje n a mal têm sido grandemente 
fesa dos seus direitos e deve ser exercida procu - encíclica "Mater et l.Vla· aumentados com o uso de m-

1 -- a perspectiva de que 
depois da lertilização lntcln l 
com altos níveis de nitrogc-nas reivindicações de rando influenciar para gistra'', poderá evitar o '1 trt~ênio. , 

Ih I · d 1110, sejam llecessárias ape-me ores conqi.çôes de tra as e1S o P ais se~am caso e a materialização \ Os pastos constituem1 no 
balho. Na defesa de seus brasileira e para que denossa sociedade. Por Brasil a única rqnte de ali­
direitos, os métodos u::,a~ bras'Jeira.s e pa1a que isso é que os brasileiro::; mento para a maioi'ia do ga­
dos são aquêles preconi~ venham favorecer o ob- no,Dia Nacional do Círcü do de corte. Os animais vi­
zados pela Doutrina Sv- jetivo principal do C1r l~,sta", regosijam-se e a - vem em geral num nível de 
clal Cr"Lst.á. Embora se- culo Operário : A PHO· plaudem a obra cria.da nutrição muito ' baixa. 
ja o Cuculo Operano MOÇAO INTEGRAL DA pelo Padre Leopolci.o o baixo índice de cresci-
uma entidade cujo ob· CLASSE OPERARIA. Bre.ntauo, em 1932, e que , mento e as perdas ele pêso 

-t; r.;:;,g5e:>nd~ seu;mb;x:l SP.U 

p.uai<; para atener às neces-
sárias inicial com altos ní­
vcrs de '!lltrogénlo, s~jam ne-
cessária apenas pequenas a-
ptlcaçõe-'1 anu:lis para aten­
d<.:l" à,c; necessidades do CJ,.. 

pim. 

servação. 

O nitrogênio aplicado, no 
inverno parece prciJuzir, du. 
rante o ano inte:iro, matoi 
qmmtidade ele capim de qua­
lit.lade c t.le crescimento mai~ 
untfonuc do que a aplicação 
de ni lrvgênio duralite o -ve· 
rão. Isto ~c apresenta no tra­
tamento N; de ~nvetno no 
qual fomní observadas' dite-

jeüvo principal é cuid<~.r NECESSÁRIOS OS deu vida e feição dlfe- dos animais, durante a esta- ronças menores sentam quan. 
dos trabalhadores, entre · CIRCULOS ren.te ao sind:icalj.5mo ção sêca de invernO' devido à .t. ·- <J crescimento mais ele se compar~m os dados 
tanto não esquece êle da OPERÁRIOS brasile'1ro. alimentação inadequada, são denso da folha~gem que P0· ele inverno com os de verão. 

as principais Tazões pelas clcrá ser: .. 
quais o gad0 é abatido com a) · - evitar a erosão do 
idade relativamente avança- sold; 
da. ") ~ wrné~r mais eficien-

O propósito dos tp·abalhos 
efetdados pelo IRI. foi estu­
dar a produ.ção e carne, in­
cluin:do caiPacidade de Jota,-, 
Çãoj dos pastos, índice de ga­
nho de pêso, idade de abate e 
os respectivos fatôres econô­
micos relacionados a pastos 
de Cc!loniuo bem tratados. 
Foram avaliado~ os índices 
de fertilização com nitrolgê­
nio, a época de aplicação e 
as interações do fertilização 
com nitrogênio, a épooa de 
aplicação c as interações do 
nitrogênio fosfato !; e:n..xôfre. 

Ficciu ·demonstrado neste 
es~udÔ que o gado Xebu, num 
pasto bem tratado, de Colo· 
nião, está em condições de 
abate é de 4 a 6 anos. 

te o aproveitamento ' das 
chuvas devido a menores en­
xurradas e melhor penetra­
ção das águas na zona das 
raízes; 

CJ -- redl121r, ao mínimo. 
a. invasão d~ ervas daninhas 
e arbustos. r 

3 - a pQSsibiiltdade de te. 
rem os pastos vida mais 
longa. 

Multos fazcndeirc\s têm ti­
do a necessidade de arar a 
terra novam~te, gradear ou 
subsolá-la, e renovar o Colo­
nião, após 10 ou -2 anos., per_ 
clC'Tido consequentementc 1 
ou mais anos de pastagerrn. 
média de crescimento dos 
auimais duran~e aquêle perío­
do. 

A aplicação de 200 Kg de -
nitrogê~ por hectare mais 
do que duplicou 01 redimen~ 

to dos pastos em r~lação com 
os que não foram tratados 
com nitrogênio, em têrmo~ 
de N D T /há, e aumento de 
pêsc/ ha mas ~o afetou a 
id'a'je de ab~te nesses r pastos, 
bem trat.ados, de Coloniáo. A 
média de 100 Kg foi a inter­
mediária entre O e 200 Kg. 

O numero ele novilhos por 
hectare e os quilos de pêso 
vivo mostram correlação com 
a produção de N O T / ha. 

Aumentos gradativos de fós­
foro com nitrogênio~ 200 Kg 
por hectare, deram pequenos 
mas subst<mciafs aumemlos 
nos N . D. T., capacidade de 
lotaçao dos pastos e produ, 
~lo tlCJ tarne por hectat'e. 

Nã0 houve resposta ao en· 
xôfTe até a segunda; estação 
de verão. O capim cresce cloi· 
roUco Y.ogo após a aplicação 
de nítrogénio, no inic,i;o do 
segundo verão, mas ton1ou· 
se verJe duas semanas após. 
C>bserva,.,<;e assim dcd'icicn­
caa: de en.'\.ôf'rc quando se 
procede a uma elevada fertt­
lização de p.ttmgên.io. 

Está dcmonstra,do que a 
fcrt.i)ização de pastos de ca­
pim Colonlão, oom1 algumas 
:.:ombinações de nttrogênio, 
~ósforo e enxofre, é muito 
con ven ien te. 

para fazer 1nais doce o seu lar ... 
A qualidade de quilo de 

N D T necessária para ca­
da quilo de ganho na esta­
çãa sêca ·Je inverno é muito 
maior do qde dulrante o pe-

• o 

i ., 
• 
i 

açúcar TIMOYO 
A pureza e a alta qualidade do Açúcar TAMOYO 

farem doces e bolos muito mais gostosQs 

EXPERlMENTt ESTA RlCEITA COM AÇÚCAR TAMOYO 
tmOINlfAS DE FERR~NE (JlCUMIO ITAl.lÁNO)• 

200 gr. ele fuhá; 100 gr. de Açúcar TAMOYO; 

1 t'>Vo; raspa" de um limão; 100 gr. de 
manteiga e 1 pitndinha de erva doce. Misture 

tudo e amasse hem. Façt:. p-equeno~ bolinhos, 
coloque em f(>.rma untada. Pincelar com gema 
de ôvo. Leve a forno moderado até dourar. 

, 
açucar TIMOYO 
POUCO, POUCO ADOÇA MUITO 

Prod!Jto MORG~Hll da Rennadora Paulista S. A. - 7ú anos na relinacão de açilcar 
Rua Formosa, 367 ·- 18.0 andar - São Paulo 
",•- .,.,.,.• ""\.1v 93·6~3'"7 93-2~57 93-'7601 

DECLARACÃO 
Declaro, para todo& o::; 

efeitos e fins de direito 
haver perdido Q Certi.fi· 
cacto de propriedade u.c 
31237, do carro de nos.s~ 
propriedade, marca li'ord 
motor n.o V3RT SBA n .~ 

21,417-C, 8 c1li.ndros, an 
de fabricação 1951, cam1 
nhoneta, amarelo e bej 
;)p onnb ooo·f: waíi13taw ~ 
carga, adquilj.do sem r€ 
serva da Sociedade C~1 1 
po Grandense de Aut 
móveis Ltda. 

[)ecl~ro, esLar ê~se c 
tificado sem efeito, e 
virtude de estarmos ~ 
videnc~·.ando a 2 .a v 
do mesmo . 

Presidente Pruderi 
as .) C onstruçQes e < 

rnercto Carnm·go 

Correia S. A. 
Odilon Alves Maci 

23--713 

INDISPENSÁVEL NA CONSTRUÇlO E 
CONSERVAÇÃO DE RUAS E ESTRADASI 

Dote seu município d~ uma "Motonivelc:dora Allls­
Chalmars" e a cabe com o problema d@ construção o 
conservação das ruas e esf radas m·Jnlcipals. " Allls· 
Chalmers" faz· o trabalho de dezenas de homens, com 
Imenso economia e. rapidez. Pode, também, ser er..pre. 
gado paro fazer terraços contra erosão, cortes de 
barrancos, etc. Siga o exemplo dos munlclplos mais pro. 
grosslstas . conte também com uma "Allis·Chalmers"l 

Pesa·nos uma demonstra{IJO sem compromllle. 

Sociedade Técnica de Materiais 

SOIEMAs.ll 
DIVISÃO Df MÁQUINAS 4GRfCOLAS 

t.v. Francisco Mahua~zo, 892 - P3lt 51·0166 • 5. PAULO 
IO.ÍIII 
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COMO UM ROLO COMPRESSOR 

n Prudentin 
.. 

Cumprindo mais uma 
fabulosa campanha pelo 
Campeonato da I Divisão 
de Profissionais da Fe-­
deração Paulista de Fu­
te!Jol, ;confi;rmando os 

guense, nun1 feito sen- do em casa, làgicamenLe 
sacional, em que a fibra, teria que vencer. No en­
a garra e o espírito de tanto temos que dize:;­
luta ficou evidenciado que essa làg1ca n ã 0 
r.·~los val.er,tes a):.Ieta.; seria por ésse placar Lão 

tricolores. elevado ,já que era onze 

condes. 
No entanto na segu~1 

da etapa, log·o aos trc.; 
n~:inutos a Pr udentina 
começou a consolidar .. ~ 
sua posição marcando o 
tento de número dois c 
sua invejável posiç~w 
aos cinco minutos cot~: 
a marcação do terceiro 

da seg-unda etapa volta. 
Adhemar a marcar a S8-
gundo tento; Zé Carloh 
aCJ.s c.nco minutos assi· 

na.la o primeiro e único 
tento da Votuporanguen­
se ; para Regmal de t:a · 

aos 38, Walter ampha o sr. Albino Zanferra:n 
mar..;ador para. 5 e flual · com bom trabalho. 
mente novamente Wal- Assegurou dessa ma- · 
ter marca c. sexto te11t0 .. neira a Associação Pru­
o:=lando definitivamente dentina de Esportes Atlé­
a !,;Orte da Votuporangu. ticos, a sua posição 1~u. 

nossos prognósticos a 
Associação Prudentlna 
de Esportes Atléticos, co 
mo um verdadeiro bóli­
do, esmagou de uma ma 
neira espetacular a e­
quipe da Votuporan-

Seis a um, foi o resul­
tado final. que bem ev1 
denciou o rolo compres­
sor da Avenida Cel. Mar 
condes. 

Poderia se dizer d~ 
que a Prudentina joga11-

No Mundo do Esporte 

STEVE CLARK, campeão de natação em potencw: . 
Steve Clark, jovem estudante de 17 anos de 

Los Altos, Califomht, promete ser um dos mal~ 

rápiclos nadadores que o mundo já viu. Já quebrou 
- exLra-Oflclal - do~s recordes mundiais, reduzm. 
do, 1 segundo e 4/10 da marca das 100 jardas e 1 
segundo e 6/ lO da prova de 200 metros, nado livre. 
Steve ~spera poder integrar a equipe americana. 
que 1rá aos Jogos Olimpicos de 1964. 

A velocidade fenomenal de Steve se deve a 
'suas pernas finas que reduzem a resístencia na 
água e a seu torax volumosos que lhe dá bod 
flutuação. . . . 

Steve tre~nn. a sério, nada 5.000 metros d1arw, 
amente e passa uma hora fazendo ginástiCa ~ 
halterofihsmo. 

CASAS- ALUGA-SE 
Aluga·se dua~ casas de li1olos, com instala­

ções sanitarias, a rua Rz.,t Barbosa, 1.255 

Tf·ata-r u rua Tenente Nicolau Majjei, 

- 2.0 anàar, com o sr. BATISTA. 

23-704 

J42 

homens contra onze e 
mais ainda, a Votuporan 
guenE".~ éra a Vice-lídu· 
da tabela, sendo port::<11 
to, uma adversária deve­
ras respeitavel. 

Foram 90 mmutos llt: 
luta. Foram 90 minutos 
de emoção em que a tor 
cida apeana vibrou, nu.­
rna luta que E;agrou a H­
der da tabela como um 
dos quadros mais cate­
gorizados do certamcu 
da Primeira Divisão c.ic 
Profissionais. 

gc.o~, através de um.:t. 
penalidc-j:i-3 máxima. 

beça marca o terceiro 
gool para a Pruàentinu, 
aos 20 minutos; Aos :J: 
Claudio marca o quar to 

A renda somou a im- ponta. da tabela da sent! 
poriáncia de Cr. ~ . . . João Mendonça Falcão, 
138.000,00 (cento e trm- da 1 Divisão de Profissio 
ta e oito m11 cruzeiro~), nais da Federação Pau­
sendo que o arbitro foi o lisLa de Futebol. 

PRIMEIRA DIVISAO 

Na primeira etapa, da 
va-8e a impressão de que 
a Votuporang-,Iense irw. 
reagir ao "match" e iliâ. 

dar trabalho a Pruden­
tina. pois o final dêsse 
primeiro período ternli­
nou com o placard nií­
nimo em favor do gre, 
mio da Av. Cel. Mar-

Aos cinco minutos foi 
marcada uma . penaliua­
dt:J má~f;ma -contra a 
Prudentma, que foi cu 
brada por Zé Carlos à~ 
Viotuporang1::., a.ssinalan 
do o único tento de suu 
p.quipe, ctandc~ se a im­
pressão de que a pani 

da ia tornar-se diftcil 
o que no entanto nfio 
aconteceu com a chuva 
de gools que a Pruden-

Classificação por pontos perdidos 
da série João Mendonça Falcão 

tina impingui ao seu 
'Jadversárjip.' 

Os tentos foram mal­
cactos pela ordem : L\.­
dhemar aos 39 minutos 
da primeira fase ; no­
vamente aos 3 minutos 

Cortcurso para 
Escrivão de Coletoria 

Aposti!a atualizada e completa pelo 
programa oficial 

Preço Cr.$ l.ooo.oo pelo reembolso postal 
Pedido à Brasilio Vilela da Veiga 

Regente FeiJó- Coletoria Federal 
23·717 

DIVISÃO ESPECIAL 

Classificação dos Clubes por 
por pontos perdidos 

Após a realização úa 
peniiltima rodade do pri­
meiro turio do Campco-

Declaração 

nato da Divisão Espe­
cia da Federação Paults­
ta de Futebol, eis como 
ficou a classijteação por 
pontos perdidos : 

l.o) Santos F. C.- .. 
2.o) S. E. Palmeiras 
3o) São Paulo e .... 

o 
6 

Após os resultados z:-c­
rijicados na 9.a rodada. 
domingo último... Pru­
dentina 6 x Voluporan­
guense 1 Catand·uz;u 

1 x J abuiicabal O - A· 
mérica 4 x Tupã 1 
Francana 4 x São Ben-
to O - Osvaldo Cruz :' 
x Barretos 1; eis com() 

JANTAR DANÇANTE TODAS AS NOITES 
cem 

PANGHO (o mago <b bandoneon) 
o seu cojun~o 

AMBIENTE FAMILIAR- BELO PANORAMA 

Fone 648 -Aeroporto Internacional 
Far.rnatokio Ltda., fu·­

ma estabelecHla nes!;a, 
cidade de Pres'..~,cten~.e 
Prudente, à Avemd<.~. 

Brasll n.o 1.204, declara 
pelo presente que exl.ra­
viou os seus talões de 
Notas Vendas n.os ô2, 
83 e 84, série A, e que 
está tomando as provi­
dências junto ao Fosto 
Fiscal local. 

Ferroviária 3 
PRIMEIRA DIVISÃO 

4.o) Guarany . . . . . lO 

~:~) !~t:r~~~~ á~~ã· g Classificação por 

Presidente Prudente, 
20 de setembro de 1~61 

23-71<1 

7.o) Port. Desportos 13 t d,d d 
8.o) Comercial R.P. 13 pon os per I os a 
9.o) Corinthians P. 1"".' 
10.) Port. de Santo~ <l1 se' rl·e p M c 
11.) Jabaguara e.. • • • 

Noroeste 
12.) Taubaté 
13.) Juventus 

t'\•" 

~<) Eis como se encontre. 
24 a classificação por po;_t ·· 
25 tos perdido de Série Pú.i.i 

se encontra a iabua de 
classificação por pontod 
dos, da Série João Men­
donça Falcão: 
Lo) PRUDENTINA 1.5 
2.o) CORINTHIANS 16 
3.o) Osvaldo Cruz., 

América e 
Catanduva ,., 

.1.. 

4.o) Votuporanga . 13 
5.o) Jabotic~bal, .. 

Barretos. e 
I<'rancana . . . . 19 

6.o) Sáo Bento .de M. 20 
'i .o J Tupã . . . . . . . . . . 2:3 

. PROXIMA RODADA. 

Domingo próximo será 
realizada e penultíma 
rodada, com os seguin­
tes prélios a serem tra-

vado: 
Em Presidente Prudente 
Prudentina x Catandu:.;a 
Em Votuporangua 
Votupora.nguens.e x 

Corinthians 
Em Barretos 
Barretos x São Bento 
Em Tupã 
Tupã x Osvaldo Cru;-· 

Declaração 
PEDRO ALVES DEu_ 

LlVEIH.A, infra- assina· 
do, brasileiro. residente 
e domicW,ado na cidade 
de Pirapãzinho, pelo pre 
sente decl~o para os ue 
vidos fjps de direito, ha­
ver perdido o Certifi;.;ã.­
do de propriedade 11.0 
172100 Expedido pelu 
Delegacia de Policia de 
Pirapó;cinho, em data 
<je 18 de mao de 1.961 
do~c(:cu~o, Ma(rca Forcl. 

F-600 motor numero 

----------------------~---------------------------- ·--------

lo Machado de Carvalho 
onde já se sagrou cam­
peã i,oor antecipaçiio w 

l'onte P1'eta de Campi-
nas, 

F64AA1SB-12.862, cór 
Marfim e Azul. de 8 CI­
lindros, lotação 6.000 
quilos, adquirtdo com 
Reserva de Domínio da 
Auto Peças Prudentiua. 

CASA RADIO 
CONCESSIONARIA 

FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

GA SM AR 

FOGõES A GáS 

E TODA UMA VASTA UNHA 

DE APARELHOS li-LETRICOS 

DOMÉSTICOS 

.,. 

RADIOFõNOS - ESTERIOFONICOS _.. 

ALTA FIDELIDADE DAS MAIS 

AFAt~AS MARCAS 

S. A. COMERCIO DE GAJ 
E APARELHOS DOMEJTICOI 

Rua Nicollau Maffei, 141- Fone, 155 e 160 PRESIDENTE DflUDENTE 

• i 

l.o) Ponte Preta . . . 7 
2.o) Batatais 10 
3.a) Bragantino 11 
4.o) São Bento Soroc. 16 
5.o) Ferroviária' Bot. 18 
6.o) Paulista de Jund. 

e Nacional S.P. 1~ 
'i.o) XV de Jaú . . . . 21 
B.o) Irmãos Romano 22 
9.o) Elvira Jacarey J4 
10.) Estrela da Saúde 38 

Outrossim declaro que 
o referido documento ii­
cam sem efeito, por es­
tar providencia,ndo à ~.a 
Vía do mêsmo na repar­
tição competente. 

PirapózU)lo, 21 de se­
tembro de 1961. 

Pí Pedro Alves de 
Oliveira. 

as.) Mario Nakazoní 
23-718 

c"JJ' 
,.,~ 

~ 4 4' -------r 4~ 
HIGIENE ~BSOLUT~~ 0 l/ 

--- Cozinha --!-" 
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUE~A 

Serviço a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGÂR 
O MAGO DO viõLINO 

RUA DR. JOSE' F 5Z, 329 - FONE, 106:4 


